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CONDRODITA (chondrodite) - Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo da Humita. Forma série com a alleghanyíta. 
(Mg,Fe2+)5(SiO4)2(OH,F)2. Do grego khondros (grão). É o mineral mais comum do grupo da humita. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: P21/c, ao = 7,8404Å, bo = 

4,7284Å, co = 10,2539Å,  = 109º2’, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1

10 20 30 40 50 60

In
te

n
s
id

a
d

e
 (

%
)

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

4
,8

4
4

5
7

Å
(3

5
)

3
,9

8
5

8
1
Å

(1
1

)

3
,7

0
5

1
2

Å
(1

3
)

3
,5

5
8

2
6

Å
(3

2
)

3
,4

7
7

6
5

Å
(2

1
)

3
,3

8
3

6
6

Å
(2

0
)

3
,0

1
4
5

9
Å

(3
9

)

2
,7

5
7

8
6

Å
(3

3
)

2
,6

6
7

4
0

Å
(3

9
)

2
,6

1
3

4
4

Å
(4

9
)

2
,5

0
9

1
8

Å
(4

0
)

2
,4

2
2
2

9
Å

(1
1

)

2
,3

1
8

4
5

Å
(2

1
)

2
,2

8
2

1
8

Å
(2

7
)

2
,2

5
4

9
9

Å
(8

7
)

2
,2

5
2

1
7

Å
(5

6
)

1,73883Å(93)

1,73851Å(100)

1
,6

9
2

0
7

Å
(1

1
)

1
,6

1
4
8

6
Å

(1
2

)

1
,4

8
0

8
3

Å
(5

2
)

1
,4

7
9

2
4

Å
(1

9
)

 
 

Figura 1 – posição dos picos principais da condrodita em difratograma de raios X (modificado Anderson et al., 1970). 

 

Estrutura: a estrutura da condrodita é constituída de camadas de estrutura tipo da olivina altenando-se com folhas de 
brucita-sellaíta [Mg(OH,F)2], estruturalmente homólogas. 
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Figura 2 - estrutura da condrodita. (modificado de Gibbs et al., 1970; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Chondrodite.jpx#.WFLrsuSQyUk). 

 

Hábito: normalmente ocorre como grãos arredondados isolados. Granular ou maciço. Os cristais são raros e de hábito 
variável, tipicamente achatados || [010]. Geminação: {001} comum, simples e lamelar. 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem imperfeita {001}, partição {001}; fratura: conchoidal; quebradiço; 
Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 3,1-3,26 g/cm3. Transparente a translúcido; amarelo-claro, amarelo, marrom, 
vermelho, vermelho-amarronzado; cor do traço: cinza; brilho: vítreo a resinoso. 
 

Propriedades óticas: Cor: amarelo pálido ou marrom a incolor em seção delgada. Relevo: baixo positivo a moderado 

positivo, n > bálsamo ( = 1,592-1,643,  = 1,602-1,655,  = 1,621-1,676). Pleocroísmo: X = incolor, amarelo muito 
pálido, amarelo amarronzado, marrom avermelhado, Y = incolor, amarelo-verde, verde-amarelado pálido, marrom 

avermelhado pálido, Z = incolor, amarelo claro, marrom pálido, verde pálido. Orientação:  = b, β  c = 22º-32º. O 

ângulo máximo de extinção medido do plano de geminação {001} varia de 26º a 31º. Biaxial (+).  = 0,028-0,034. 2V = 
64º-90º. Dispersão: cruzada forte a fraca, r > v, nos tipos amarelos e r < v, nos tipos marrons. Absorção: X > Z > Y. 
 



 

GUILLERMO RAFAEL B. NAVARRO, ANTENOR ZANARDO, CIBELE CAROLINA MONTIBELLER, 

THAIS GÜITZLAF LEME. (2017) 

Livro de referência de Minerais Comuns e Economicamente Relevantes: NESOSSILICATOS. 

Museu de Minerais, Minérios e Rochas “Prof. Dr. Heinz Ebert” 

 

 

2 
Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução. 

Para solicitar autorização de uso ou reprodução, entrar em contato com o Museu Heinz Ebert através do site www.museuhe.com.br 

 

c

b

a

(011)

(010)(221)(100)

(201)

(001)

(011)

(010)

(223)

(221)
(011)

(221)

(201)

(001)

(011)

(221)

(011)

(221)

(011)

(221)

c

a

b

a

bc

a

bc

c

a

b

c

a

b

(223)
(223)

(223) (223)

(223)

 
 

Figura 3 – cristais de condrodita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de condrodita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de 

interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de condrodita com espessura de 0,030 mm. 
 

Composição química: Silicato de magnésio com F e (OH). O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de 
fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 9 (OH,F). (1) condrodita em calcário (Hangelby, Sibbo, Finlândia. (2) 
condrodita associada a esfalerita - galena – calcopirita (Kafveltorp, Suécia). (1), (2) análises compiladas de Deer et al. 
(1997). 
 

 (1) (2) 

SiO2 33,60 32,16 

TiO2 0,06 0,20 

Al2O3 0,24 0,73 

Fe2O3 0,05 0,60 

FeO 0,86 6,08 

MnO 0,16 1,35 

MgO 59,30 53,21 

CaO 0,00 0,00 

F 6,61 7,11 

H2O+ 1,46 1,2 

H2O- 0,00 0,00 

-O=F2
 2,78 2,99 

Total 99,56 99,65 

 

Propriedades diagnósticas: cor amarelo claro a vermelho, e associação mineral em mármores (flogopita, espinélio, 
pirrotita, grafita). Gelatiniza-se em HCl. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). Superficialmente é semelhante 
a dravita, mineral que pode ocorrer junto, e do qual distingue-se por esta ser uniaxial (-) e ter extinção reta. 
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Petrograficamente a condrodita distingue-se da humita e norberguita por estes terem extinção reta. Da estaurolita por 
esta ter índices de refração maiores e pela associação mineral. Distingue-se da clinohumita por esta apresentar ângulo 
de extinção menor. Distingue-se da forsterita por esta ter extinção reta e birrefringência maior. Da faialita pelo relevo e 
birrefringência menores, pela extinção oblíqua e ângulo 2V maior. Da tefroíta pela extinção oblíqua, cor, relevo menor e 
associação mineral. 

 

Gênese: mineral de origem metamórfica (metamorfismo de contato) e hidrotermal. É encontrado em calcários e 
dolomitos associados a rochas plutônicas félsicas a alcalinas (zona de metamorfismo de contato); em carbonatitos e às 
vezes em veios. Comum por processos metassomáticos sobre olivina. A condrodita marrom altera mais rápido que a 
amarela e por alteração pode dar origem a antigorita, brucita, magnesita, etc. 

 

Associação mineral: ocorre associado a flogopita, espinélio, magnetita, grossulária, wollastonita, forsterita, 
monticellita, diopsídio, calcita, grafita, pirrotita. 
 

Ocorrências: no Brasil não foram descritas ocorrências dignas de nota. 
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